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RESUMO 

Este artigo apresenta uma experiência de educação popular desenvolvida no bairro Beiru/Tancredo Neves (Salvador/BA), com foco na valorização da memória coletiva sobre a Rua Paraíba. O objetivo geral é elaborar lives educativas para o YouTube, transmitidas pela TV Web TBC, como estratégia de resgate histórico e fortalecimento do pertencimento comunitário. A metodologia adotada é qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, fundamentada na abordagem Design-Based Research (DBR), que articula prática e teoria no desenvolvimento de soluções educacionais aplicadas. As duas lives são organizadas como experiências formativas, baseadas nos princípios do socioconstrutivismo, com foco na escuta ativa, mediação cultural e construção coletiva do conhecimento. A proposta reconhece os moradores como sujeitos históricos e legitima seus relatos como fonte de saber. A análise dos dados mostra que as transmissões ao vivo contribuem para projetar a memória local, fortalecer identidades e democratizar o acesso à produção de conhecimento em contextos periféricos. Assim, as lives operam como ferramentas pedagógicas de resistência, pertencimento comunitário e construção de conhecimento.
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1 INTRODUÇÃO

A Rua Paraíba, situada no bairro Beiru/Tancredo Neves (Salvador/BA), é um território marcado por experiências de pertencimento, resistência e ancestralidade, cujas memórias permanecem invisibilizadas na produção acadêmica. Parte do antigo Quilombo do Cabula, essa rua carrega marcas da presença indígena, africana e de populações urbanas historicamente marginalizadas. A pesquisa parte do reconhecimento desse silenciamento histórico e aposta na escuta ativa das narrativas orais dos moradores, especialmente os mais antigos, como estratégia de valorização da memória coletiva. Utilizando recursos audiovisuais e transmissões ao vivo pela TV Web TBC, a proposta busca transformar o território em espaço pedagógico e de reconstrução simbólica. 
Adota-se uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, ancorada na metodologia Design-Based Research (DBR), o objetivo central desta pesquisa é promover a valorização da história local mediante o resgate das memorias da Rua Paraíba através dos moradores do Beiru/Tancredo Neves (Salvador/BA), por meio de lives educativas fundamentadas nos princípios do socioconstrutivismo. Busca-se, especificamente, resgatar narrativas orais de moradores antigos sobre a Rua Paraíba; apresentar lives organizadas em programações com intencionalidade pedagógica e compromisso comunitário; e analisar o impacto dessas transmissões como ferramentas de educação popular, fortalecimento do sentimento de pertencimento comunitário e construção de conhecimento. 
As duas lives educativas foram realizadas com o apoio da ferramenta Zoom, que possibilitou a transmissão ao vivo, a gravação e a mediação em tempo real entre a pesquisadora e os participantes. A plataforma foi utilizada como recurso técnico para viabilizar a interação remota e garantir a posterior disponibilização do conteúdo no canal do YouTube, dentro da playlist da pesquisa.
Todos os três moradores participantes autorizaram previamente sua participação, tanto verbalmente, durante as transmissões ao vivo, quanto por meio da assinatura do Termo de Autorização de Uso de Imagem e Voz, assegurando o consentimento livre e esclarecido para a gravação e divulgação dos relatos.
Os convites foram realizados pessoalmente, como gesto de valorização das trajetórias dos moradores e reconhecimento de sua importância na construção da memória coletiva do bairro. A escolha priorizou participantes com, no mínimo, quatro décadas de vivência no Beiru e idade igual ou superior a 60 anos, cuja escuta foi considerada essencial para reconstruir a história local a partir de suas próprias vivências.




2 CONTEXTO DO ANTIGO QUILOMBO DO CABULA E O BAIRRO DO BEIRU

A compreensão da história da Rua Paraíba exigiu o resgate do contexto histórico da cidade de Salvador, situando o bairro Beiru como território marcado por processos de ocupação, resistência e apagamento. A colonização portuguesa, iniciada no século XVI, estabeleceu um contato violento com os povos originários tupinambás que habitavam o litoral baiano. A Baía de Todos os Santos, por sua posição geográfica estratégica e condições naturais favoráveis à navegação no Atlântico Sul, atraiu migrantes europeus, comerciantes e traficantes de pessoas, consolidando Salvador como Centro de Escravização e como a primeira Capital do Brasil.
Desde suas origens, o crescimento urbano de Salvador foi orientado por uma lógica excludente e segregadora. A Cidade Alta concentrou os espaços de poder e as elites coloniais, enquanto a Cidade Baixa foi destinada aos trabalhadores, comerciantes e às populações marginalizadas. Paralelamente ao avanço urbano, ocorreram tentativas sistemáticas de genocídio dos povos indígenas e a escravização em massa de africanos. Como resposta, comunidades negras resistiram criando quilombos em áreas de difícil acesso, como o Quilombo do Cabula (ANDRADE; BRANDÃO, 2009; VERGER, 1987; SILVA, 2023; MARTINS, 2017).	Esse quilombo foi composto por 17 comunidade (Arenoso, Arraial do Retiro, Barreiras, Beiru/Tancredo Neves, Cabula, Doron, Engomadeira, Fazenda Grande do Retiro, Mata Escura, Narandiba, Novo Horizonte, Pernambués, Resgate, Saboeiro, São Gonçalo do Retiro, Saramandaia, Sussuarana), foi destruído em 1807 por ordem do Conde da Ponte. Após a destruição, as terras foram loteadas, vendidas e transformadas em fazendas, como estratégia de controle e repressão às formas de resistência negra. Entre essas propriedades, destacava-se a antiga Fazenda Campo Seco, adquirida pela família Garcia D’Ávila e posteriormente dada a Beiru, um ex-escravizado oriundo da Nigéria. A partir desse marco, o local passou a ser chamado de Fazenda Beiru, dando origem ao nome do atual bairro (MATTA, SILVA, AMORIM, 2020; SANTOS, BRASIL, 2022; CONCEIÇÃO et al., 2003; MARTINS, 2017).
A partir da década de 1970, o bairro Beiru sofreu intensas transformações decorrentes da urbanização e da industrialização de Salvador. Esse processo contribuiu para o apagamento sistemático da história local. Dentre as ações mais simbólicas, destacam-se a mudança do nome original do bairro para Tancredo Neves e, posteriormente, para Beiru/Tancredo Neves; a alteração de nomes de ruas, como a antiga Rua Direta do Beiru, que foi renomeada como Rua Direta de Tancredo Neves; o corte da árvore nativa denominada Paraíba, onde tem seu nome atual, além da desapropriação do Terreiro Amburaxó de Miguel Arcanjo, e da demolição do terreiro Ilé Axé Tomi Bocum (Águas Sagradas), localizado no bairro vizinho do Arenoso (MARTINS, 2017; ACCMN, 2007).
Esses apagamentos se intensificaram em um contexto mais amplo de deslocamentos populacionais. Durante as décadas de 1940 e 1950, em virtude da crise agrícola e do avanço da industrialização, o bairro passou a acolher populações afrodescendentes oriundas de zonas rurais da Bahia e do Recôncavo (PMS, 2015). Com a urbanização essas migrações moldaram o tecido social do Beiru, construído por histórias de luta, pertencimento e ancestralidade, que, no entanto, foram e continuam sendo frequentemente silenciadas pelos discursos oficiais.
Esse panorama histórico evidencia o Beiru como território simbólico de memória, resistência e disputa. A história da Rua Paraíba, embora ausente das narrativas oficiais, permanece viva nas lembranças de quem a habita e percorre diariamente. Por isso, o capítulo subsequente aprofunda a descrição e análise desse lugar como espaço carregado de memórias e significados históricos, que merecem ser escutado, registrado e valorizado.

3 RUA PARAÍBA

A Rua Paraíba é reconhecida como um território de histórias, vínculos afetivos e força comunitária. Sua centralidade se evidencia pela presença de escolas, comércios e do terminal de ônibus, funcionando como um verdadeiro termômetro social: tensões e conflitos no bairro repercutem diretamente em sua dinâmica. Para muitos moradores, ela representa um espaço de superação, continuidade e pertencimento simbólico.
A cartografia apresentada (Figura 1), elaborada na plataforma Google My Maps (2025), reforça a dimensão espacial do território e evidencia pontos de referência relevantes. A linha vermelha delimita o traçado da Rua Paraíba, eixo central do bairro Beiru/Tancredo Neves. Em azul, destacam-se os colégios estaduais Zumbi dos Palmares e Edvaldo Fernandes, instituições que atendem majoritariamente a juventude local. O alfinete azul-marinho indica a tradicional Lanchonete e Padaria do Edy, símbolo do cotidiano da rua. Ícones laranja e vermelhos assinalam espaços de religiosidade afro-brasileira, como os terreiros Tumbenci (1850), Olufanjá (1969) e Ilê Axé Omim Ojú Obá Arô (data desconhecida), confirmando a presença ancestral e cultural do território. Nesse contexto, a Rua Paraíba é considerada um espaço de resistência simbólica frente às tentativas históricas de apagamento.
O alfinete azul-marinho indica a Lanchonete e Padaria do Edy, ponto tradicional que simboliza a rotina cotidiana da Rua Paraíba. Ícones laranja e vermelhos destacam espaços de culto afro-brasileiro, como os terreiros Tumbenci (fundado em 1850), Olufanjá (1969) e Ilê Axé Omim Ojú Obá Arô (data desconhecida), reforçando a presença de tradições religiosas e culturais. Nesse cenário, a Rua Paraíba afirma-se como território de enfrentamento diante do apagamento histórico.

Figura 1: Recorte cartográfico da Rua Paraíba e pontos de referência do bairro Beiru/Tancredo Neves – Salvador–BA
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Fonte: Elaboração da autora (2025), editado no Canva/Google My Maps. 
As ruas Belo Horizonte e Jaci Greco, destacadas em verde na cartografia da pesquisa, representam conexões diretas com a Rua Paraíba. Os círculos marrons indicam a localização de comércios, escolas, salões, farmácias e outros pontos de referência ao longo da via, enquanto as cruzes assinalam espaços de religiosidade cristã. Cabe ressaltar que os feirantes não foram incluídos no mapeamento por não possuírem estruturas comerciais fixas.
O sociólogo Halbwachs (1990) define a memória coletiva como elo entre o indivíduo e a comunidade. Tognoli (2009, p. 128) complementa que ela "concentra todo o conjunto de acontecimentos sociais e culturais importantes para uma coletividade, mantendo vivas [...] todas as crenças e costumes que, em algum momento, foram estabelecidos". Com base nessa perspectiva, este capítulo revisita o passado da Rua Paraíba como expressão concreta da memória e das vivências comunitárias do bairro Beiru.
Santos (1988, p. 91) reforça que "as ruas são importantíssimas. Não se pode conceber uma cidade sem elas. [...] territórios de ninguém e de todo mundo, são o palco onde se desenvolvem os dramas e representações da sociedade [...]". Na Rua Paraíba, essa memória coletiva se manifesta em elementos do cotidiano, como a Padaria do Edy, a Escola Estadual Zumbi dos Palmares e os eventos culturais locais. Esses elementos funcionam como os chamados "lugares de memória", conforme Assmann (2011, p.317), que observa: "[...] os locais podem tornar-se sujeitos, portadores da recordação e possivelmente dotados de uma memória que ultrapassa amplamente a memória dos seres humanos”.
A Rua Paraíba, nesse sentido, é um reduto vivo de memórias, onde cada elemento: o chão, a árvore, os nomes, o comércio ou os terreiros, carrega significados que não podem ser deslocados sem perdas. Ela representa um espaço memorativo, sustentado por narrativas comunitárias e pela contínua tentativa de preservar e transmitir a memória coletiva.
Entretanto, esse território também carrega marcas de trauma e silenciamento. O bairro Beiru/Tancredo Neves foi alvo de sucessivos processos de apagamento histórico promovidos pelo Estado, como a renomeação simbólica do bairro, a desterritorialização de comunidades, a intolerância religiosa e a demolição de terreiros. Esse processo é descrito por Assmann (2011, p. 349), ao refletir sobre a dificuldade de registrar histórias marcadas pela dor: "Enquanto o local da recordação se estabiliza por meio da história que se conta sobre ele [...], o local traumático se vê assinalado pela impossibilidade de se narrar a história".
Como contraponto, a história pública propõe uma abordagem que rompe com a visão eurocentrada da historiografia tradicional. Para Martins e Matta (2023), ela permite que o conhecimento ultrapasse os muros da academia, alcançando diferentes públicos e legitimando vozes comunitárias. Ao articular ensino, pesquisa e experiências coletivas, essa perspectiva atribui ao professor-historiador o papel de mediador-pesquisador, reconhecendo moradores e estudantes como coautores da história.
Essa visão se articula à pesquisa aplicada e à produção de conteúdos digitais sobre a história da Rua Paraíba, permitindo o resgate de memórias silenciadas por meio da oralidade e da escuta ativa. A oralidade, aqui, atua como dispositivo de mediação cultural, promovendo o fortalecimento da identidade, do pertencimento e da justiça social.
A própria origem da Rua Paraíba está entrelaçada com narrativas orais que apontam sua formação a partir de antigos arraiais ou territórios vinculados à resistência espiritual e territorial. Essa hipótese é reforçada pela presença simbólica da “árvore Paraíba”, ligada à ancestralidade indígena e africana. Identificada como Simarouba versicolor, essa árvore pode atingir até 12 metros de altura e é valorizada por suas propriedades ecológicas, fitoterápicas e simbólica (CARVALHO, 2020). 
O nome “Paraíba”, presente tanto na planta quanto na toponímia regional, deriva do tupi-guarani paraiwa, significando “rio ruim, rio que não se presta à navegação” (DICIONÁRIO ILUSTRADO TUPI-GUARANI, s.d., p. 27; NAVARRO, 2013, p. 371). Tal correspondência revela camadas de significados culturais que ligam saberes tradicionais à paisagem e à memória coletiva.
Supõe-se que, por suas propriedades medicinais, a árvore tenha sido utilizada por indígenas, quilombolas e seus descendentes no cuidado com a saúde coletiva, uma prática que expressa os modos de vida que sustentaram a existência comunitária no Beiru.
Ao reconhecer a trajetória da Rua Paraíba como parte de um processo histórico de ocupação popular, apagamento e resistência, compreende-se que a marginalização do bairro não é um mero reflexo da urbanização desigual, mas expressão concreta de um projeto urbano excludente. Essa lógica, iniciada no período colonial, persiste sob novas formas, o que torna urgente escutar, reinterpretar e visibilizar as memórias locais.
Essa escuta ativa se materializa, no contexto desta pesquisa, na abordagem socioconstrutivista que fundamenta o planejamento das lives educativas com e para a comunidade, reafirmando a rua como espaço de produção compartilhada de conhecimento.



4 O SÓCIOCONSTRUTIVISMO COMO BASE DA PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA DA WEV TV

A modelagem pedagógica adotada na pesquisa estruturou-se em quatro dimensões articuladas à teoria: interação social, mediação simbólica e tecnológica, construção coletiva do conhecimento e retorno à comunidade e à rede. 
A interação social, compreendida como o momento inicial de vínculo entre pesquisadora e comunidade, fundamenta-se em Vygotsky (1991), ao afirmar que o conhecimento é mediado pelas relações sociais, e em Freire que destaca a importância do saber escutar (FREIRE, 1996) que indica uma escuta ativa entre os participantes.
 A mediação simbólica e tecnológica, que envolveu o uso da oralidade, audiovisual e ferramentas digitais, está ancorada na noção de mediação cultural em Vygotsky (1991), onde os signos operam como instrumentos da aprendizagem, e no dialogismo de Bakhtin (SIPRIANO; GONÇALVES, 2017), que afirma que o discurso é um campo de disputas. 
A construção coletiva do conhecimento, baseada nos relatos dos moradores, articula-se à perspectiva narrativa de Bruner (2001), à escuta crítica de Freire (1996) e à ideia vygotskiana de zona de desenvolvimento proximal, ao transformar vivências em saberes partilhados e situados. 
Por fim, o retorno à comunidade e à rede, com a devolutiva digital das lives, conecta-se aos estudos de memória coletiva de Halbwachs (1990) e Assmann (2011), e à proposta de História Pública de Martins e Matta (2023), ao reconhecer a legitimidade das vozes populares e garantir a preservação dos saberes comunitários como prática de resistência, valorização identitária e Freire (1987) que defende o diálogo como base para práticas pedagógicas emancipadoras.

Dimensões Socioconstrutivistas dos encontros síncronos

	1. Interação Social

	Corresponde ao momento inicial do encontro entre mediador/educador e a comunidade, durante a transmissão ao vivo, em que se constroem vínculos de confiança e reconhecimento mútuo. Fundamenta-se na concepção de aprendizagem como processo relacional, mediado por interações sociais significativas, conforme Vygotsky (1991) e Freire (1996).

	2. Mediação Simbólica e Tecnológica

	Refere-se ao uso da oralidade, dos recursos audiovisuais e das ferramentas digitais como instrumentos de mediação da aprendizagem e da construção de sentidos. Alinha-se à perspectiva vygotskiana da mediação cultural de Vygotsky (1991), e ao dialogismo bakhtiniano descrito por Sipriano e Gonçalves (2017), no qual os signos operam como estruturas de interação entre sujeitos.

	3. Construção Coletiva do Conhecimento

	Designa o momento em que relatos, memórias e experiências compartilhadas pela comunidade e pelos usuários são ressignificados como conhecimento coletivo. Por meio do diálogo e da escuta ativa, emerge uma aprendizagem situada, crítica e historicamente contextualizada, conforme defendem Bruner, Vygotsky (1991) e Freire (1996).

	4. Retorno à Comunidade e à Rede

	Diz respeito à socialização dos conteúdos gerados, por meio do registro e da disponibilização digital. Valoriza a memória coletiva como 	acervo pedagógico e cultural, permitindo seu uso contínuo e colaborativo, em consonância com os princípios da História Pública e da pedagogia emancipatória de Freire (1987).


Fonte: Elaborada pela autora (2025).

Embora apresentadas sequencialmente para fins de organização didática, as quatro dimensões socioconstrutivistas que estruturam a proposta da TV Educativa não devem ser compreendidas como etapas rígidas. Elas se entrelaçam e podem ocorrer simultaneamente.
Portanto, esses serão os princípios pedagógicos que nortearão a programação da web TV educativa desse trabalho.

5 A PROGRAMAÇÃO WEB TV

A TV Web Educativa será veiculada por meio do canal TBC, já existente no YouTube, utilizando a funcionalidade de transmissões ao vivo (lives). Esses encontros serão gravados automaticamente e organizados em uma playlist intitulada “Vozes do Quilombo Contemporâneo”, conforme o planejamento construído para a programação.
Diferentemente da mídia tradicional, o YouTube permite que qualquer pessoa com uma câmera e uma ideia compartilhe seu conteúdo e alcance públicos diversos. Nele, os espectadores são chamados de usuários, e quem produz os vídeos é reconhecido como criador de conteúdo (OXFORD ECONOMICS, 2021).
As transmissões ao vivo são recursos audiovisuais síncronos que possibilitam comunicação direta e em tempo real entre usuários e mediadores. No contexto desta pesquisa, favorecem a interação comunitária por meio da própria plataforma do YouTube.

5.1 A MODELAGEM DOS PROGRAMAS

A modelagem das transmissões síncronas para TV Educativa desta pesquisa vai além da simples realização de transmissões ao vivo: tratar-se-á de uma prática educativa com propósito formativo, voltada à valorização da história local, à escuta ativa e à construção do sentimento de pertencimento comunitário.
As lives serão planejadas como experiências educacionais com sentido simbólico e afetivo, organizadas em etapas claras e flexíveis, de acordo com os princípios do socioconstrutivismo de Vygotsky,
 O quadro a seguir apresentará as principais etapas da modelagem para a realização das transmissões ao vivo da TV Educativa “Memórias da Rua Paraíba”, divididas em três momentos: pré-live, durante a live e pós-live. Essas etapas serão pensadas para garantir organização, intencionalidade pedagógica e interação com o público, de modo a estimular o pertencimento e a construção coletiva do conhecimento.
Etapas da Modelagem Pedagógica das Lives da TV Educativa			
	ETAPA
	DESCRIÇÃO DAS AÇÕES
	CARACTERÍSTICAS	

	1. Pré-Live (Planejamento e Organização)

	Elaboração da programação com eixos orientadores flexíveis; Convite aos moradores e divulgação nas redes; Organização do local, cenário, iluminação e microfone; Testes de equipamentos e conexão; Preparação da abertura e das perguntas norteadoras.
	Planejamento coletivo, escuta prévia, autonomia técnica e organização intencional da escuta pública.	

	2. Live (Execução e Interação)

	Abertura da live, acolhimento e explicação breve do projeto; Condução de perguntas pela mediadora; fala do morador convidado; Estímulo à participação pelo chat com comentários e perguntas; Agradecimento público aos participantes; Encerramento com convite à próxima live, incentivo a curtidas, comentários e compartilhamentos.
	Construção coletiva do conhecimento, interação social ao vivo, mediação simbólica e tecnológica em tempo real, escuta ativa e valorização da oralidade.

	3. Pós-Live (Retorno e Engajamento Contínuo)

	Compartilhamento do link nas redes e grupos da comunidade; Inclusão da live em playlist do canal; incentivo a comentários pós-live; Coleta informal de feedback dos convidados e do público; Análise reflexiva da pesquisadora sobre mediação, tempo de fala, fluidez e escuta; Refinamento da próxima transmissão com base nas observações e aprendizados.
	Retorno à comunidade e à rede, continuidade pedagógica, apropriação pública do conteúdo. A etapa pós-live contempla, além da análise da participação, um registro reflexivo da pesquisadora sobre sua mediação, considerando escuta, tempo de fala e fluidez.



Fonte: Elaborado pela autora (2025).

A partir da definição das etapas de modelagem, realiza-se o desenho dos programas, que serão executados. Cada live terá uma intenção formativa específica, que orientará pedagogicamente a transmissão, distinta dos objetivos gerais e específicos da pesquisa. Sua função garantirá que cada live esteja enraizada nos princípios da pedagogia socioconstrutivista e voltada à valorização das narrativas locais.

Programação das Live 1 “Memórias da Rua Paraíba”

	PROGRAMAÇÃO DA LIVE 1

	EIXO ORIENTADOR:
Transformações urbanas e sociais do bairro/rua Paraíba (urbanização). Vizinhança e Solidariedade comunitária.
	Mudanças na região, bairro/ruas relacionada a rua Paraíba: pavimentação, chegada de energia, água encanada, mudança nos modos de vida, comércio, desaparecimento de referências culturais, as relações entre os moradores, as trocas, as redes de cuidado e se sentir parte do território.

	PARTICIPAÇAO DE DOIS MORADORES MAIS ANTIGOS

	PROPÓSITO FORMATIVO DA LIVE: Incentivar a escuta de memórias sobre as transformações sociais e urbanas vividas no bairro do Beiru e na Rua Paraíba, valorizando as experiências ligadas à vizinhança e às redes de solidariedade 	reconhecendo os moradores antigos como fontes vivas de saberes comunitários e históricos.

	DURAÇÃO APROXIMADA: 50 a 60 minutos

	DIMENSÕES SOCIOCONSTRUTIVISTAS
	MOMENTOS
	DESCRIÇÃO

	
Interação Social

	1. Abertura e acolhida (10 a 12 minutos)

	A mediadora iniciará a transmissão apresentando brevemente a proposta do vídeo Educativo: Memórias da Rua Paraíba e introduz o eixo temático da live, contextualizando-o dentro da história local e das vivências do território.

	
	
	Em seguida, convidará o(a) morador(a) a participar do diálogo, abrindo espaço para que compartilhe suas memórias de forma livre e afetiva.
Caso a mediadora sinta necessidade, poderá fazer mediações, como por exemplo:
· Como 	era a Rua Paraíba antes das mudanças no bairro? O que mais te marcou nesse processo?
· Como 		era a convivência entre vizinhos antigamente na comunidade?
· Na sua opinião, o que foi perdido ou mantido com a chegada do asfalto, dos prédios ou da urbanização?	

	
Mediação Simbólica e Tecnológica

	2.Participação do morador (12 - 20 minutos)

	A mediadora incentivará os usuários a participarem pelo chat.

	
	
	Após o relato inicial dos(as) moradores(as), seguirá estimulando o público a interagir, enviando comentários, lembranças, perguntas, curtidas e compartilhamentos. Essa interação fortalecerá o diálogo, ampliará a troca de saberes e contribuirá para a construção coletiva da memória da comunidade.

	Construção 	Coletiva do Conhecimento

	
3. Interação com o público (10-16 minutos)

	Na sequência, a mediadora realizará a leitura das mensagens enviadas no chat, promovendo o diálogo entre os(as) moradores(as) convidados(as) e os(as) usuários da rede. Os comentários e perguntas do público serão lidos em voz alta, possibilitando respostas dos(as) convidados(as) ou complementações pela própria mediação. Essa troca valorizará o saber compartilhado e fortalecerá a construção coletiva das mudanças na comunidade.

	
Retorno à Comunidade e à Rede

	
4. Encerramento e convite (8 -12 minutos)
	Será 	essencial escutar os moradores e o público da rede para saber como avaliaram a live, o que funcionou bem e o que poderá ser aprimorado na próxima transmissão.

	
	
	A mediadora retomará os principais pontos da conversa, sintetizando os saberes dialogados, agradecerá a participação do morador e convidará o público a se inscrever no canal, curtir, comentar, compartilhar com a comunidade e acompanhar as próximas lives.


Fonte: Elaborado pela autora, adaptado de STACUL (2020) e GONÇALVES (2020).


Quadro 8: Programação da Live 2 “Memórias da Rua Paraíba”
	PROGRAMAÇÃO DA LIVE 2

	EIXO ORIENTADOR:
Festividades e expressões culturais. 	
	Festejos, datas importantes, tradições culturais, com destaque para a influência dos terreiros.

	PARTICIPAÇÃO DE DOIS MORADORES MAIS ANTIGOS

	PROPÓSITO FORMATIVO DA LIVE: Promover a valorização das memórias por meio da rememoração de festas populares, tradições culturais e saberes transmitidos nos terreiros da Rua Paraíba e do bairro Beiru, reconhecendo esses espaços como territórios pedagógicos de resistência, celebração e construção coletiva de conhecimento.

	DURAÇÃO APROXIMADA: 50 a 60 minutos

	DIMENSÕES
SOCIOCONSTRUTIVISTAS
	MOMENTOS
	DESCRIÇÃO

	Interação Social
	
1. Abertura e acolhida (10 - 12 minutos)
	A mediadora iniciará situando brevemente o projeto TV Educativa: Memórias da Rua Paraíba, relembrando o eixo temático da live anterior para manter a continuidade pedagógica.

	
	
	Em seguida, apresentará o eixo orientador da live atual, conectando-o ao contexto da história local e ao território doantigo Quilombo do Cabula. Convidará, então, o(a) morador(a) a compartilhar suas lembranças, abrindo espaço para um diálogo 	horizontal, afetivo e respeitoso
Os/As moradores(as) compartilharão suas memórias livremente, conforme o eixo orientador — festividades e tradições. Caso a mediadora sinta necessidade, poderá realizar mediações, como por exemplo: 
· Quais festas ou tradições comunitárias você mais lembra que aconteciam aqui na Rua Paraíba?
· Essas festividades ajudavam a fortalecer os laços entre os moradores? Como era essa experiência para você?

	Mediação Simbólica e Tecnológica
	2. Participação do morador (12 - 20 minutos)
	A mediadora incentivará os usuários da rede a participarem no chat, curtirem e compartilharem a transmissão.

	
	
	Após o relato inicial do(a) morador(a), a mediadora manterá o incentivo aos usuários da transmissão para que participem pelo chat, com comentários, lembranças ou perguntas relacionadas ao tema.

	

Construção Coletiva do Conhecimento
	

3. Interação com o público (10-16 minutos)
	Na sequência, lerá algumas dessas mensagens e conduzirá o diálogo, promovendo interpretações do(a) morador(a) ou complementações pela própria mediação. Essa troca valorizará o saber compartilhado e ampliará a construção coletiva da 	memória da comunidade.

	


Retorno à Comunidade e à Rede
	

4. Encerramento e convite (8 -12 minutos)
	Antes 	de finalizar a transmissão, a mediadora retomará os pontos mais significativos do relato e das interações com o público, recapitulando os aprendizados construídos durante a live. Será fundamental escutar os moradores e o público da rede para saber como avaliaram a live, o que funcionou bem e o que poderá ser 	aprimorado na próxima transmissão. 
A mediadora agradecerá a presença do(s) morador(es) e dos participantes do chat, e reforçará o convite para que todos se inscrevam no canal, curtam, comentem e compartilhem a live como forma de fortalecer a memória da comunidade.	
A transmissão poderá ser encerrada com uma frase simbólica que celebre o pertencimento e a importância de cada história na reconstrução da narrativa coletiva da Rua Paraíba.


Fonte: Elaborado pela autora, adaptado de STACUL (2020) e GONÇALVES (2020).

6 ANÁLISE DOS RESULTADOS

As lives ocorreram nos dias 10 e 30 de junho de 2025, no canal Turismo de Base Comunitária (TBC), com a participação de quatro moradores do Beiru, residentes em ruas ligadas à Rua Paraíba. No entanto, uma das participantes apenas autorizou verbalmente e preencheu parcialmente o Termo de Consentimento. Em respeito aos princípios éticos, sua fala foi excluída da transcrição, mantendo-se a análise com base nos relatos de três moradores.
A partir das transmissões, foram definidos critérios analíticos para garantir coerência entre os objetivos, a fundamentação teórica e a proposta pedagógica. Para os moradores convidados, adotaram-se os seguintes: (1) história local; (2) pertencimento e vínculo com o território; (3) projeção coletiva e escuta viva; e (4) valor educativo percebido. Para os usuários da rede, foram considerados: (1) engajamento durante e após as lives; (2) projeção coletiva e escuta viva; e (3) valor educativo percebido.
A análise foi estruturada em dois eixos: relatos orais dos moradores e interações dos usuários da rede. O primeiro foi analisado a partir da oralidade registrada nas transmissões, enquanto o segundo combinou dados qualitativos (comentários e interações) e quantitativos (visualizações e curtidas), considerando diferentes formas de mediação simbólica e tecnológica.
Os objetivos da pesquisa foram plenamente alcançados, pois as lives promoveram o resgate da história da Rua Paraíba por meio da memória dos moradores do Beiru/Tancredo Neves, fortalecendo a valorização cultural e o sentimento de pertencimento comunitário, conforme os princípios do socioconstrutivismo de Vygotsky (2007).
Os relatos de Adezi Nunes e Liberino Cruz (Belo) revelaram distintas formas de relação com o território: Belo apresentou consciência histórica, resgatando a origem das ruas e reafirmando o nome Beiru; já Adezi expressou um vínculo mais afetivo e silencioso, relacionado à urbanização inicial e à solidariedade cotidiana. Ambos evidenciaram os efeitos do apagamento simbólico, como o desconhecimento sobre a ancestralidade indígena e africana, o corte da árvore Paraíba e o fechamento de terreiros, elementos fundamentais para a memória coletiva de resistência.
Esses achados dialogam com os fundamentos da História Pública, segundo Martins e Matta (2023), ao evidenciar a potência das transmissões síncronas como estratégias pedagógicas para valorizar saberes comunitários e ativar sentidos históricos silenciados. A escuta ativa, nesse contexto, assumiu caráter ético, metodológico e político, conectando saber acadêmico e vivência popular. Tal abordagem encontra respaldo em Freire (1996) e Vygotsky (2007), ao entender o conhecimento como construção dialógica, mediada culturalmente.
A oralidade e memória dos moradores foram reconhecidas como formas legítimas de produção de conhecimento refletindo heranças indígenas e africanas presentes nas práticas locais (MATTA; SILVA; AMORIM, 2020).
Na segunda live, o relato de Valter Evangelista destacou marcos identitários como o Bar de Leonel, a árvore Paraíba, o Rio Saboeiro, além de personagens como Febrônio e Polônia, considerados “últimos descendentes do Beiru”. Sua narrativa evoca uma cosmovisão africana, apontando vínculos com remanescentes quilombolas e com o Negro Beiru, símbolo da resistência local. Também emergiram temas como urbanização desordenada, migração e apagamentos simbólicos, como o desaparecimento da Rua Nanã, com referências a divindades afro-brasileiras.
Quanto aos usuários da rede, os dados do YouTube indicaram, no total, 246 visualizações e 26 curtidas (162 na primeira live e 84 na segunda), em menos de um mês. Apesar de modestos, os números evidenciam engajamento espontâneo e reconhecimento do valor formativo da proposta. À luz de Halbwachs (1990), tais dados reforçam o papel da memória coletiva na coesão social e na reconstrução simbólica de territórios marginalizados.
Assim, as lives demonstraram que a escuta ativa, aliada à mediação cultural, transforma experiências em saberes legítimos, contribuindo para a reconstrução histórica de espaços silenciados. Os resultados revelam a potência das lives educativas como instrumentos de educação popular, ao promover pertencimento, valorização da história local e ativação de memórias coletivas como formas de resistência simbólica.

7 CONCLUSÃO

As análises das duas lives revelaram memórias dos moradores com informações inéditas sobre a história da Rua Paraíba, resgatando tradições, expressões culturais, processos de urbanização e apagamentos históricos. As falas demonstram como experiências individuais se articulam a processos coletivos, fortalecendo a identidade comunitária e evidenciando a memória como instrumento de resistência histórica e política.
A participação dos usuários nas transmissões confirmou o interesse genuíno pelo tema. As interações indicaram reconhecimento do valor educativo das lives e estimularam reflexões sobre memória, desigualdades territoriais e pertencimento.
Conclui-se que a mediação pedagógica, por meio das lives, possibilitou a divulgação da história da Rua Paraíba, a valorização da cultura local e o fortalecimento dos vínculos comunitários, respondendo plenamente à questão-problema da pesquisa.
Essa investigação não se encerra em si mesma: é um ponto de partida para novas escutas e registros. Convida estudantes, educadores e moradores a se reconhecerem como legítimos narradores de suas memórias, incentivando-os a contar, viver e preservar suas histórias com autonomia e reconhecimento.
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